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15. Justificativa: 

Apresentar as principais concepções sobre a linguagem humana numa perspectiva histórica. História do pensamento sobre 
a linguagem, desde o representacionismo dos antigos gregos até a reviravolta pragmática, passando pelas abordagens 
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16. Ementa:  

Breve revisão filosófica da história do pensamento sobre a linguagem, desde o representacionismo dos antigos gregos até 
a reviravolta pragmática do século XX, passando pelas abordagens científicas. 

 

17.  Descrição do Conteúdo: 

Aula 1 – Título: FILOSOFIA DA LINGUAGEM: UM PRESENTE DOS GREGOS. 
Aula 2 – Título: PARECE QUE FALAMOS GREGO: A influência dos antigos no atual pensamento linguística. 
Aula 3 – DA CONTEMPLAÇÃO À AÇÃO: A REVIRAVOLTA PRAGMÁTICA. 
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 Frequência às aulas (75%) 
 Atividades de portfólio e fórum: 40 % da nota. 
 Avaliação presencial: 60% da nota 
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